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1. INTRODUÇÃO 
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1.1 Mensagem do Presidente 
 

Apresentamos neste relatório todas as atividades 

e projetos desenvolvidos durante o ano de 2022. 

Para o leitor, este documento é uma janela 

importante sobre o trabalho visível e invisível de 

pessoas, essencialmente voluntárias, que 

dedicaram o seu tempo à missão da nossa 

associação, para o bem das comunidades. Para o 

sócio da Sociedade Filarmónica Ermegeirense 

(SFE), gostaria que este documento fosse uma 

leitura habitual, um ritual anual de curiosidade 

informada, um mínimo absoluto enquanto sócio 

de qualquer associação para a capacitação de 

uma crítica informada sobre as nossas escolhas, 

métodos e prioridades. 

Para a Sociedade Filarmónica Ermegeirense, além 

de um exercício essencial de transparência e de 

comunicação, o Relatório de Atividades e Contas é 

uma importante ferramenta institucional que será 

usada em 2023, e anos vindouros, enquanto prova 

concreta das competências da nossa equipa de 

trabalho e da nossa capacidade para materializar 

as atividades e os projetos que imaginamos no 

contexto da missão da nossa instituição. 

Resumidamente, queremos demonstrar que a 

existência da SFE tem um impacto positivo nas 

nossas comunidades e sobretudo avaliar e 

quantificar da melhor forma possível este impacto. 

Enquanto Presidente da Direção, este documento 

é um exercício de reflexão, uma retrospetiva 

necessária para a confirmação dos desafios 

culturais e sociais que existem no seio das nossas 

comunidades, e num segundo tempo, uma 

avaliação à capacidade da nossa estrutura para 

fazer frente a estes desafios. 

Antes de abordar os desafios claros que temos pela 

frente, é necessário esclarecer a escolha de 

falarmos numa pluralidade de comunidades, e 

descartar, ou pelo menos desconfiar da ideia da 

existência de uma única comunidade ou de um 

público homogéneo constituído por pessoas que 

partilham o mesmo território e as mesmas 

vontades. É uma verdade por vezes dolorosa: a 

nível local, verifico pessoalmente que o trabalho 

que desenvolvemos enquanto escola de música e 

banda filarmónica é completamente irrelevante 

para uma parte das pessoas que frequentam 

diariamente o café do nosso Centro Social. Não se 

trata obrigatoriamente de desprezo. Estamos 

perante pessoas diferentes que querem ou que 

precisam de coisas diferentes. A nossa comunidade 

escolar, constituída pelos nossos alunos, pais e 

professores, encontra-se por vezes ela mesma 

distante das pessoas que participam às atividades 

da banda filarmónica, e o mesmo se pode dizer dos 

músicos da nossa banda e das do nosso conselho, 

que partilham uma atividade extremamente 

semelhante. 

O primeiro desafio que devemos sistematicamente 

incorporar nos nossos planos é o de desenvolver 

formas e oportunidades para unir estas múltiplas 

comunidades, ou pelo menos garantir que todos os 

públicos tenham conhecimento das suas 

existências e que seja claro o que propomos para 

cada qual. O fecho da cafetaria do Centro Social no 

fim de dezembro de 2021 veio dificultar este 

objetivo, e a sua reabertura em meados de 

dezembro de 2022 dá-nos uma nova oportunidade 

para estarmos mais perto dos que desconhecem a 

nossa missão e os nossos projetos. 

Porque é tão importante estarmos em contacto 

com as várias comunidades locais? Porque outro 

dos nossos desafios claros é o de existirmos numa 

freguesia do interior do concelho de Torres Vedras 

com uma baixa densidade populacional. Esta 

realidade impacta de forma dramática os vários 

setores da sociedade e atribui uma grande 

responsabilidade ao tecido associativo, que é por 

vezes o único garante social, cultural ou recreativo 

das nossas aldeias. Não podemos por isso apenas 
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nos concentrar naquilo que consideramos ser as 

nossas competências tradicionais. A nossa 

designação, a de uma sociedade filarmónica, não 

deve ser um enquadramento absoluto daquilo que 

podemos fazer, mas sim a designação do nosso 

método, da nossa forma se ser e de estar, com a 

ajuda do peso de uma história centenária ao 

serviço da arte e do conhecimento, da filarmonia à 

filosofia, da música ao desporto, do lazer ao saber, 

democraticamente para todos.

  

 

 

Fomentar participação 
 

Um dos mais difíceis desafios do associativismo em 

áreas despovoadas é a existência de uma escassez 

estatística de voluntários para a constituição dos 

órgãos sociais e equipas de trabalho. A Sociedade 

Filarmónica Ermegeirense padece desta doença 

crónica há pelo menos uma década. Seja para 

tarefas simples ou complexas, a nossa equipa é 

sistematicamente insuficiente para o 

desenvolvimento sustentável da totalidade dos 

nossos projetos. Somos muitas vezes obrigados a 

determinar prioridades e abandonar projetos que 

poderiam ser desenvolvidos com uma equipa um 

pouco maior. Além disso, é importante tomar em 

consideração que os programas e projetos 

culturais desenvolvido nos últimos 5 anos pela SFE 

são incomparavelmente mais complexos. Esta 

evolução advém essencialmente da preparação de 

candidaturas às várias entidades financiadoras e de 

uma programação planeada anualmente através 

da execução de atividades singulares que 

requerem planeamentos e financiamentos 

próprios. Existem por isso apenas duas vias 
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possíveis para manter e continuar a melhorar a 

qualidade da nossa programação e das nossas 

atividades: atrair e formar novas pessoas para a 

nossa equipa de trabalho e profissionalizar uma 

parte do trabalho de coordenação e gestão das 

nossas atividades artísticas e culturais, 

responsabilidades que eram antes centradas de 

forma limitada na figura do maestro, com o 

objetivo de garantir a continuidade da banda 

filarmónica e das atividades tradicionais (atuações 

em festas populares) que representavam a maior 

fonte de rendimentos da associação. O fim deste 

círculo vicioso foi interrompido em 2022 com a 

pandemia. 

Sem estrutura clara, o voluntariado é um 

fenómeno casual. Trata-se de uma realidade 

problemática quando a missão já é por si só 

desafiante. A promoção de uma cidadania 

participativa é outro desafio claro para a nossa 

instituição. 

Para garantir a continuidade dos nossos projetos, é 

necessário em 2023 avançarmos com a 

profissionalização do trabalho que garante a parte 

mais substancial do nosso financiamento anual, 

dedicando uma parte deste financiamento a esse 

mesmo trabalho, assim como ao desenvolvimento 

da nossa comunicação para estarmos ainda mais 

próximos da nossa população. 

 

Fabion Marques 

Presidente da direção 
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1.2 História, missão e valores 

 
A Sociedade Filarmónica Ermegeirense foi fundada 

no dia 5 de março de 1882, derivando a sua 

existência de uma filarmónica sedeada na aldeia 

vizinha de Maxial. A realocação da filarmónica terá 

sido motivada pela existência de uma grande 

quantidade de músicos que eram moradores das 

Ermegeira. 

Desde a sua fundação, a Sociedade Filarmónica 

Ermegeirense demonstrou ter uma influência 

importante no desenvolvimento de uma 

comunidade essencialmente agrícola, criando a 

estrutura necessária para poder disponibilizar as 

bases de uma educação musical e fomentar o 

desenvolvimento cultural da aldeia. 

 

Como muitas outras filarmónicas constituídas em 

Portugal no fim do século XIX, a Banda de música 

da SFE tinha como ocupação principal participar 

nas festas e romarias das localidades vizinhas. O 

ensino da música era uma necessidade inerente à 

garantia dos efetivos necessários para a sua banda. 

Nota-se que a banda filarmónica da SFE tem desde 

a sua fundação uma atividade ininterrupta, e 

continua a ter uma função importante nos eventos 

tradicionais das nossas comunidades. 

É a partir deste extenso legado histórico que a SFE 

procura hoje repensar sistematicamente o seu 

lugar e a sua missão. 
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Missão 
 

Promover o desenvolvimento social e cultural das nossas comunidades através dos valores da filarmonia e da 

cidadania participativa. 

 

Visão 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense procura ser uma referência na promoção da cultura e no 

desenvolvimento da participação social, sendo o substrato de uma comunidade mais culta e participativa. 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense quer ser uma referência para a promoção da inovação filarmónica a 

nível nacional. 

 

Os nossos Valores Paprica 
 

¶ Participação 

¶ Autonomia 

¶ Persistência 

¶ Responsabilidade 

¶ Iniciativa 

¶ Criatividade 

¶ Altruísmo 
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1.3 Organização e equipas 
 

 

 

Direção 

Conselho Fiscal Assembleia Geral 

  

Atividades Culturais e 
Serviço Educativo 

Atividades de 
Desenvolvimento Social 

Gestão e 
Planeamento 

Escola de Música Centro Social Tesouraria 

Banda Filarmónica Programa Movimento Planeamento 

Residências Artísticas Casa Azul / Biblioteca Comunicação 

Temporada Cultural   Património 

Festival Contrapasso   

Arquivo Musical   

Oficinas   
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Áreas de atividade 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense está organizada em 3 áreas de atividade fundamentais alinhadas com 

as necessidades da população e competências da instituição: 

 

Atividades Culturais e Serviço Educativo 
 
Procura promover a aprendizagem da música e sua prática, desenvolver programas inovadores para cultivar 

a dimensão cívica da cultura através da participação e experimentação. Procura participar na universalização 

e decentralização do acesso à cultura e ao conhecimento. 

 
 

Atividades de Desenvolvimento Social 
 
Pretende proporcionar espaços e programas dedicados à estimulação social no contexto dos valores de uma 

cidadania participativa, saudável e informada. 

 
 

Gestão e Planeamento 
 
Procura aplicar processos eficientes de gestão no contexto de todas as atividades da instituição, desenvolver 

estratégias de financiamento e planear programas alinhados com as necessidades das nossas comunidades. 

 

 

 

Espaços 
 

¶ Centro Social 

¶ Auditório 

¶ Casa Azul 

¶ Parque da Ermegeira 

¶ Oficina 
 

  



14 / Relatório e Contas 2022 

Equipas 
 

Gestão e Planeamento 
 

Débora Bessa 

Fabion Marques 

Renato Oliveira 

 

Comunicação 
 

Alexandra Franco 

Maria Pinheiro 

 

Serviço Educativo 
 

Alexandra Marquez 

David Crispim 

David Santos 

Hélia Varanda 

Hugo Gomes 

João Lopes 

Débora Bessa 

Fabion Marques 

 

Programa Movimento | Pilates 
 

Filipe Batalha 

Solange Santos 

 

Centro Social 
 

Cafetaria e Restaurante | A Praceta Ermegeira 
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2022  
em números 
 

 

 

 

  

  

  

  

 

 

 

Aulas de música 

580 horas 

Atuações e concertos 

9 atuações 

Atuações em parceria 

4 atuações 

Parcerias culturais 

3 projetos 

Candidaturas 

5 projetos 

Profissionais 

7 professores 

3 maestros 

 Grandes eventos 

3 eventos 

Seguidores Instagram 

837 pessoas 

IV Residência Artística 

25 participantes 
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2022  
mês a mês 
 

 

 

Janeiro 

Atividades da IV Residência Artística da SFE, com 

os ensaios semanais no Auditório do Centro Social 

da Ermegeira. 

 

Fevereiro 

Apresentação do projeto Formoscópio, em 

parceria com a Bolha Teatro com Marionetas, no 

Auditório do Centro Social da Ermegeira. 

 

Março 

Concerto final da IV Residência Artística, que 

marca o fim de um projeto iniciado em outubro 

2021 e que contou com 25 participantes inscritos, 

nomeadamente 6 inscrições no curso de direção 

com o Maestro Renato Tomás. 

 

Abril 

Participação da banda filarmónica nos festejos 

tradicionais da Páscoa nas localidades de 

Ramalhal, Matacães e Varatojo. 

Preparação do projeto Pas De Quatre, em parceria 

com a Estufa Plataforma Cultural, com duas 

apresentações do Teatro-Cine de Torres Vedras. 

 

Maio 

Atividade com a escola de música, com ida ao 

concerto da Força Aérea Portuguesa no jardim da 

Ponte do Rol, organizado no contexto da 

inauguração da nova sede desta associação. 

 

Junho 

Preparação do projeto Perdidos mas Pouco, em 

parceria com a Bolha Teatro com Marionetas 

Atividade com a escola de música A Marcha do 

Filarmónico, projeto de preparação do 

Contrapasso // Festival Filarmónico da Ermegeira. 

 

Julho 

Apresentação no Auditório do projeto Perdidos 

mas Pouco. 

Início de temporada tradicional da banda 

filarmónica com atuação na localidade de 

Abrunheira. 

Audição final dos alunos da escola de música. 

Sessão de pública de apresentação do 

Contrapasso // Festival Filarmónico da Ermegeira. 

Preparação para participação no projeto 451 - 

Livros por Dentro, Folhas por Fora, em parceria 

com o Académico de Torres Vedras. 
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Início dos trabalhos de preparação no Parque da 

Ermegeira para o Festival Contrapasso. 

Atuação da banda filarmónica em Póvoa de 

Penafirme 

Tempo de Férias ς junta de freguesia 

 

Agosto 

Trabalhos de limpeza do Parque da Ermegeira 

para o Festival Contrapasso. 

 

Setembro 

Festival Contrapasso. 

O Centro Social e o Parque da Ermegeira 

receberam a Caminhada Interparoquial das 

paróquias de Maxial, Monte Redondo e Ramalhal, 

enquadradas na preparação para a Jornada 

Mundial da Juventude 2022. 

 

Outubro 

Início do ciclo escolar e das aulas de música. 

 

Novembro 

A banda de música participou no desfile de 

bandas filarmónicas do Concelho de Torres 

Vedras, que integra o programa das festas anuais 

da nossa cidade. Convidamos o maestro Ruben 

Leiria para dirigir a nossa banda no que é para nós 

sobretudo uma homenagem do município às 

instituições filarmónicas do nosso concelho. 

 

Dezembro 

Última audição do ano dos alunos de escola de 

música. 

2022  
mês a mês 
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íst  

2. ATIVIDADES 
ARTÍSTICAS E CULTURAIS 
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As Atividades Artísticas e Culturais e o Serviço 

Educativo procuram promover a aprendizagem da 

música e sua prática, desenvolver programas 

inovadores para cultivar a dimensão cívica da 

cultura através da participação e experimentação. 

Procura participar na universalização e 

decentralização do acesso à cultura e ao 

conhecimento. 

De seguida apresentamos os relatórios de cada 

atividade desenvolvida no ano civil de 2022, 

contrapondo com o proposto no Plano de 

Atividades para o referido ano transato. Incluímos 

igualmente as atividades planeadas que não 

chegaram a ser realizadas. 

Para efeitos de transparência sobre a execução, a 

distribuição orçamental de cada atividade poderá 

ser consultada da apresentação das contas, 

disponível no último capítulo deste relatório. 
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2.1 Projetos & Parcerias 
 

IV Residência Artística da SFE 
 

As Residências Artísticas da SFE são estágios 

prolongados dedicados a todos os músicos da 

região. Cada edição conta com um novo projeto de 

espetáculo final; um novo maestro convidado; 

novos participantes; ensaios semanais 

acompanhados por professores de instrumento e 

ensaios de naipe pontuais.  

Na sua IV edição, as Residências voltaram a receber 

o Maestro Renato Tomás, num formato que pela 

primeira vez incluiu uma dimensão de curso de 

direção.  

Receberam-se 8 participantes no Ateliê de direção, 

que tiveram oportunidade de fazer os ensaios com 

os músicos da residência (42 participantes). 

Além da novidade de ser um curso também de 

direção, como já é hábito, procurou-se fazer a 

ligação com o maestro da residência anterior ς o 

maestro/compositor João Malha, desta vez através 

da encomenda de uma obra em estreia no 

concerto. O processo de criação foi partilhado com 

os participantes numa palestra pelo compositor e 

o mesmo acompanhou os ensaios e estreia da obra 

ά{ƻƴƘƻ ƴǳƳŀ ƴƻƛǘŜ ŘŜ ǾŜǊńƻέΦ 

O restante reportório do concerto teve como tema 

dual o centenário do nascimento de Alfred Reed, 

grande compositor de referência do sec. XX e a 

música de autores portugueses para Banda: Alfred 

Reed (1921-2005), Joly Braga Santos (1924-1988), 

João Malha, obra encomendada em estreia inédita 

(*1991), Luís Cardoso (*1974). 

 

 

 

Objetivos atingidos: 
 

ω Fomentar a adaptabilidade dos participantes através do trabalho com novos maestros. 

ω Motivar através do convívio e partilha da experiência filarmónica com diferentes colegas.  

ω Desafiar os participantes com reportório e espetáculos culturais diferenciados.  

ω Fornecer um acompanhamento técnico em ensaio com instrumentistas profissionais. 
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Calendarização: 
 

Esta edição contou com ensaios semanais ao 

sábado à noite entre 6 de novembro de 2021 e 4 

de março de 2022; o Ateliê de direção orientado 

pelo maestro Renato Tomás para os participantes 

de direção, nos dias 14, 21, 28 de outubro e 4 de 

novembro de 2021; uma palestra de composição 

do compositor João Malha no dia 20 de dezembro 

de 2021 sobre a obra encomendada; e um 

concerto final no Auditório do Centro Social da 

Ermegeira, no dia 6 de março de 2022. 

 

Orçamento: 
 

Nas residências a inscrição é sempre gratuita para os músicos participantes. Os participantes de direção 

ǘƛǾŜǊŀƳ ǳƳŀ ǇǊƻǇƛƴŀ ŘŜ тлϵΦ 

! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǘŜǾŜ ƻ ŀǇƻƛƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ DŀǊŀƴǘƛǊ /ǳƭǘǳǊŀ ƴƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ туфуΣстϵ ǉǳŜΣ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŎƻƳ ŀǎ 

propinas, colmatou todas as despesas da atividade. 
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Formoscópio 
 

No ano de 2022 a SFE realizo várias parcerias com 

a Bolha ς Teatro com Marionetas. Uma delas foi a 

cedência do espaço do salão do Centro Social para 

ensaios entre novembro de 2021 e fevereiro de 

2022. 

/ƻƳƻ ǊŜǘǊƛōǳƛœńƻ Řŀ ŎŜŘşƴŎƛŀ όƴƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ нлллϵύ 

a Bolha ofereceu um ensaio aberto antes da estreia 

do espetáculo no Teatro-Cine. Este aconteceu no 

dia 6 de fevereiro de 2022 e o público compôs-se 

maioritariamente de crianças e os seus 

acompanhantes. 

O Formoscópio é um espetáculo projetado a 

pensar no público da faixa etária dos 1 aos 3 anos, 

mas que pretende tocar todos os públicos. Porque 

as crianças não vão sozinhas ao teatro, vão com 

pais, irmãos ou educadores, é importante que 

todos os espectadores encontrem algo que 

desperta a sua curiosidade, ou leituras que os 

surpreendam. 

 

Pas de quatre 
 

 

A V Oportunidade Pedagógica transformou-se 

então na parceria com a Estufa ς Plataforma 

Cultural, para o espetáculo Pas de Quatre, a Oficina 

Coreográfica do Dia Mundial da Dança que 

finalizou no dia 29 de abril de 2022 no Teatro-Cine 

de Torres Vedras.  

Numa criação original pensada em coletivo, Pas de 

Quatre apresenta-nos quatro coreografias que 

percorrem quatro períodos da História da Música: 

o Medieval, o Barroco, o Romântico e o 

Contemporâneo.  

Este percurso musical, interpretado pela 

Sociedade Filarmónica Ermegeirense, foi o 

estímulo ao movimento e a base criativa de Maria 

Borges, Mónica Figueiredo, João Cabaça e Hugo 

Cabral Mendes revelada nos corpos dos bailarinos. 

Os ensaios decorreram com o maestro Alberto 

Oliveira, de março a abril, com uma semana mais 

intensiva na interrupção letiva da páscoa em 

conjunto com os bailarinos nas instalações da 

Estufa. 

Mais uma vez, verificámos a excelente relação 

entre os músicos mais experientes da banda que 

escolheram participar neste projeto e os alunos 

mais velhos convidados a integrar o grupo 

reduzido.  
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Os objetivos da atividade foram cumpridos e 

majorados no que tocou à exposição a novos 

estilos musicais e ao mundo da dança, 

apresentação num espaço elevado do Teatro-Cine, 

adaptação a um novo maestro e aumento da 

motivação geral.

 

Perdidos mas pouco, lá para outras bandas 
 

 

O espetáculo Perdidos mas pouco, lá para outras 

bandas resultou de uma parceria com a Bolha ς 

Teatro com Marionetas, para a adaptação musical 

do espetáculo original Perdidos mas pouco. 

Entre 1 de abril e 25 de junho convidou-se o 

maestro/compositor Alberto Oliveira para ensaiar 

e compor a uma nova atmosfera musical e 

introduziu-se a banda filarmónica da SFE não só na 

banda sonora do espetáculo, mas também na 

própria encenação enquanto personagem coletiva 

que interage com os personagens já existentes e 

abre uma multiplicidade de novas relações e 

leituras do espetáculo. 

Este projeto não se encerrou na estreia que 

aconteceu no Centro Social no dia 3 de julho de 

2022, com um público composto por crianças e 

acompanhantes da comunidade local. Foi possível 

voltar a apresentar o espetáculo no Contrapasso // 

Festival Filarmónico da Ermegeira, no dia 3 de 

setembro, chegando assim a um maior e mais 

alargado público, e no mosteiro de S.Vicente de 

Fora (já em 12 de fevereiro de 2023) para encerrar 

o ciclo de três apresentações programadas e 

apoiadas pelo Apoio Pontual da Câmara Municipal 

de Torres Vedras.  

Neste projeto verificámos uma boa interação entre 

os músicos da banda que participaram e os alunos 

mais velhos que foram chamados a fazer a sua 

iniciação na banda enquanto músicos estagiários.  
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ά±ŀƳƻǎ Ł ōŀƴŘŀΗέ μ ¢ŜƳǇƻ ŘŜ ŦŞǊƛŀǎ 
 

Durante o mês de julho a SFE recebeu 

semanalmente as crianças do Tempo de Férias, 

uma iniciativa da Junta de Freguesia do Maxial e 

Monte Redondo.  

Em cada semana, os jovens ficaram a conhecer os 

instrumentos musicais que as Escola e Banda 

oferece, e realizaram-se várias atividades musicais 

tais como a composição de uma melodia 

improvisada pelos mesmos em grupo e a letra de 

uma canção, além de jogos rítmicos e músicas 

cantadas. 

Esta é uma das atividades de mediação incluídas no 

Plano Estratégico de Mediação da SFE. Foi 

orientada pela Débora Bessa e teve visitas pontuais 

de músicos da banda filarmónica. 

Participaram 40 crianças. 

Esta atividade esteve inserida no Plano Estratégico 

de Mediação apoiado pelo programa Pontual da 

Câmara Municipal de Torres Vedras. 
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451 ς Livros por Dentro, Folhas por Fora |  Teatro Imersivo na 
Floresta 
 

A 2ª Edição do 451 ς Livros por Dentro, Folhas por 

Fora | Teatro Imersivo na Floresta realizou-se nos 

dias 16 e 17 de setembro de 2022, no Parque da 

Ermegeira. 

 

Este projeto vem na sequência de uma parceria 

estabelecida com o ATV no ano anterior, que já 

tinha resultado numa apresentação do percurso 

451. A parceria entre a SFE e o ATV espelha a 

simbiose entre música e literatura/teatro, que 

resultam num percurso de apresentação de várias 

obras literárias na natureza. 

Primeiramente planeado para 22 e 23 de julho, o 

espetáculo teve de ser adiado devido ao perigo de 

incêndio florestal. 

Participaram vários atores que trabalharam com o 

Gonçalo Oliveira e a Natália Vieira, e 10 músicos da 

banda e escola de música da SFE num total de 

quatro momentos musicais ao longo do percurso. 

O Parque da Ermegeira recebeu dois grupos de 20 

espetadores nos dois dias de apresentação 

noturna.

 

V Residência Artística da SFE 
 

Ao contrário do planeado no Plano de Atividades 

de 2022, não foi possível concretizar a V Residência 

Artística da SFE, cujo mote seria um bailado em 

parceria com a Estufa ς Plataforma Cultural. 

Após adiamentos devido às restrições sanitárias da 

pandemia, esta deveria ter o início dos ensaios em 

novembro de 2022, e a apresentação final no 

aniversário da banda em 2023. 

Este projeto recebeu o apoio simplificado a 

projetos de criação da DGARTES (no valor de 

рлллϵύ Ŝ ŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ Ŧƻƛ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀΣ ƴƻ Ŝƴǘŀƴǘƻ 

encontrámos diversos imprevistos que não 

permitiram a sua realização, nomeadamente: a 

impossibilidade de ser apresentado no Teatro-Cine 

de Torres Vedras (necessidade absoluta por se 

tratar de um bailado clássico cujos requisitos de 

segurança de palco só podem ser garantidos numa 

sala como o Teatro-Cine); e o abandono do projeto 

por parte do maestro convidado com pouco tempo 

de aviso antes do início dos ensaios (por motivos 

pessoais). 

Durante esta Residência estava prevista uma 

Oficina de movimento para os músicos, orientada 

pela Estufa, que, assim sendo, não se realizou. 

Desta forma, foi feita uma devolução dos valores 

atribuídos pela DGARTES e o projeto com o 

formato de bailado cancelado indefinidamente. 
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Visitas ao Teatro-Cine 
 

Não foi possível alocar recursos humanos para 

atividade proposta de realização de visitas mensais 

ao Teatro-Cine com a comunidade sénior da 

freguesia. 

Este projeto incluiria uma parceria com a Junta de 

Freguesia e o Teatro-Cine de Torres Vedras, no 

sentido de abrir a programação a uma população 

envelhecida, de baixa mobilidade e remota.  

Não tendo sido iniciado na Temporada Cultural de 

2022/2023, releva-se a sua importância e fica 

adiado para um futuro próximo.

 

 

Vamos cantar as Janeiras! | Oportunidade Pedagógica IV 
 

As Oportunidades Pedagógicas Extraordinárias são 

atividades direcionadas à Escola de Música que 

têm como objetivo desenvolver o Ser, Saber, Agir, 

tendo como veículo a música. Estas normalmente 

são experiências musicais diferentes (projetos de 

colaboração), visitas culturais, e outras atividades 

desde que fomentem pelo menos uma das 6 áreas 

de desenvolvimento pessoal descritas no Projeto 

Educativo da SFE (desenvolvimento físico, afetivo, 

de carácter, espiritual, intelectual ou social). 

A atividade de ir cantar a janeiras não se realizou 

no ano de 2022 devido às poucas manifestações de 

participação, devendo, no futuro, ser melhor 

enquadrada nas atividades letivas regulares de 

forma a fomentar a participação. 

 

 

Concerto de Reis / Ensemble Inopinatum e coro Casascomigo 
 

O concerto de reis foi adiado para a Páscoa de 2022 

e posteriormente para o ano de 2023 (encontra-se 

de momento ainda em marcação) por ter sido 

entretanto estabelecida uma parceria com o Coro 

Municipal da Lourinhã de forma a inclui-lo também 

na interpretação da Missa Brevis, do compositor 

Jacob de Haan. 

Devido à diversa atividade dos grupos envolvidos, 

ainda não foi possível encontrar uma data de 

apresentação, relevando-se a grande vontade de a 

concretizar.
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2.2 Serviço educativo 
 

Início do novo ano letivo 

O ano letivo retomou a 8 de outubro de 2022 com um novo aluno oriundo do Ameal. 

 

Audições 

As audições da escola de música são uma da Obras 

realizadas pelos alunos em conjunto com o 

professor. Estas procuram ir de encontro à 

metodologia proposta no Projeto Educativo da SFE 

desenvolvendo: 

¶ A capacidade de dialogar e trabalhar em 

cooperação com outros;  

¶ Ama genuína participação dos jovens nas 

decisões que lhes dizem respeito e dar-

ƭƘŜǎ ŜǎǎŜ άǘǊŜƛƴƻέΤ 

¶ A responsabilidade; 

¶  

¶ h ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ άǇǊƻǇƽǎƛǘƻέ ώŜŦŜƛǘƻ 

motivador];  

¶ A descoberta de talentos ou a sua busca;  

¶ De competências de ordem musical;  

¶ Iłōƛǘƻǎ ŘŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ άŜƳ ǇǊƻƧŜǘƻέ 

[úteis para a vida contemporânea]. 

 

No ano de 2022 realizaram-se 5 apresentações 

pelos alunos da escola de música, de forma coletiva 

e individual, nas seguintes datas: 12 de março, 2 de 

abril, 16 de julho, 4 de setembro e 18 de dezembro.
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Sessões de Música para bebés 

As sessões de músicas para bebés programadas para 2022 não foram realizadas por falta de inscrições mínimas 

no programa.  

 

Vamos cantar as Janeiras! | Oportunidade Pedagógica IV 

As Oportunidades Pedagógicas Extraordinárias são atividades direcionadas à Escola de Música que têm como 

objetivo desenvolver o Ser, Saber, Agir, tendo como veículo a música. Estas normalmente são experiências 

musicais diferentes (projetos de colaboração), visitas culturais, e outras atividades desde que fomentem pelo 

menos uma das 6 áreas de desenvolvimento pessoal descritas no Projeto Educativo da SFE (desenvolvimento 

físico, afetivo, de carácter, espiritual, intelectual ou social). 

A atividade de ir cantar a janeiras não se realizou no ano de 2022 devido às poucas manifestações de 

participação, devendo, no futuro, ser mais bem enquadrada nas atividades letivas regulares de forma a 

fomentar a participação. 

 

Carnaval | Oportunidade Pedagógica V 

Não havendo participação da SFE no Carnaval 2022, não se realizou a masterclasse de Carnaval que seria a V 

Oped da Escola de música para preparar os alunos mais velhos para se juntar nos corsos. 
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2.3 Banda Filarmónica 
 

Romarias da Páscoa 

No período de Páscoa de 2022, a banda filarmónica da SFE foi convidada a participar em três romarias: 

ω Procissão dos passos no dia 3 de abril no Ramalhal ς a convite da Jupac. Tivemos nesta romaria a 

primeira saída externa dos músicos Pedro Gomes e Miguel Terêncio, ambos na percussão; 

ω Subida ao Calvário em Matacães no dia 10 de abril; 

ω Procissão do Senhor Morto no dia 15 de abril, no Varatojo ς a convite da Jufra Ofs Varatojo. 
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Festas e romarias de verão 

O período de festas de verão inicia regularmente no mês de maio com a festa do Monte Redondo, estendendo-

se até à festa do Ramalhal em setembro. 

Em 2022, a banda filarmónica não foi convidada a participar na festa de Monte Redondo, nem da Colaria, 

como calendarizado no plano de atividades. 

Realizaram-se nesta época de verão as seguintes festas: 

ω 2ª Procissão de Matacães ς 19 de junho de 2022; 

ω Festa da Abrunheira ς 11 de julho de 2022 ς Com a primeira apresentação do Guilherme Oliveira, 

bombardino; 

ω Festa da Póvoa de Penafirme ς 31 de julho de 2022 ς a convite da Co.jo.pe Comissão de jovens de 

Penafirme; 

ω Festa do Ramalhal ς 11 de setembro de 2022 ς a convite da Comissão de Festas Nossa Senhora da 

Ajuda 
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Festas da Cidade / Desfile de bandas 

Na manhã de 6 de novembro, a banda filarmónica da SFE participou no desfile de bandas filarmónicas do 

Concelho de Torres Vedras, que integra o programa das festas anuais da cidade.  

Para preparar esta apresentação, convidou-se o maestro Rúben Leiria para dirigir a banda nesta homenagem 

do município às instituições filarmónicas do nosso concelho. 

Os ensaios decorreram com os músicos da banda, semanalmente ao sábado à noite, entre outubro e 

novembro de 2022. 
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Filarmonias de Natal 

No ano de 2022 a SFE não reuniu recursos humanos que coordenassem a atividade e elementos participantes 

suficientes para integrar a animação de rua da cidade de Torres Vedras no Natal. 
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2.4 Contrapasso / Festival Filarmónico da 
Ermegeira 
 

Não se realizou o Open Call para a programação do 

festival por ser a sua primeira edição e facilitar a 

sua organização através de contactos diretos. 

O Open Call para a Revista Filarmónicos teve 

apenas uma submissão, tendo-se realizado nas 

datas previstas entre 1 de fevereiro e 31 de março, 

pelo que também não se concretizou essa 

dinâmica na primeira edição do festival. 

 

A divulgação das atividades de mediação fora de 

portas, nomeadamente nas bandas e escolas de 

música do concelho, terá de ser revista de forma a 

sensibilizar melhor as mesmas para a participação 

nas atividades não só durante o festival como na 

sua preparaçãƻΦ h ŎƛŎƭƻ ŘŜ άtŀǎǎƻ ŀ Ǉŀǎǎƻ ŀǘŞ ŀƻ 

/ƻƴǘǊŀǇŀǎǎƻέ ǘƛƴƘŀ ŜǎǎŜ ƻōƧŜǘƛǾƻΣ Ƴŀǎ ƴŜƳ ǘƻŘŀǎ 

as atividades se puderam realizar devido à falta de 

participantes. 

h ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ ά! ƳŀǊŎƘŀ Řƻ ŦƛƭŀǊƳƽƴƛŎƻέ 

realizou-se apenas na Escola de Música da SFE, em 

vez de em todas as escolas de músicas das bandas 

do concelho como programado. 

A Oficina de construção de websites, almejada às 

direções das bandas e associações que ainda não 

tivessem um site, não se realizou devido à falta de 

participantes. 

O Concurso de criação digital, aberto 

nacionalmente, não obteve submissões. 

A Oficina de edição de vídeo e de criação 

multimédia, planeada para maio, aconteceu em 

agosto com os voluntários da equipa de 

comunicação, por indisponibilidade da 

orientadora, sendo substituída por uma reunião de 

brainstorming, explicação das tarefas e definição 

de objetivos. 

 

A campanha de recolha de testemunhos locais 

revelou-se não se realizou pela falta de voluntários 

da SFE para a tarefa. 

A Oficina de marionetas planeada para o dia da 

estreia do espetáculo Perdidos mas pouco, lá para 

outras bandas, em parceria com A Bolha, foi adiada 

para durante os dias do festival por falta de 

inscrições.
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10 e 11 de junho ς Workshop de artes plásticas | A marcha do filarmónico  

Nestas atividades de mediação do Contrapasso, os 

alunos das Escolas de Música do concelho foram 

chamados a pensar qual o caminho de um 

filarmónico e a criar um percurso-desafio, bem 

como cinco momentos de expressão artística 

plástica. 

 

Participaram apenas alunos da escola de música da 

SFE e, ao invés do planeado no plano de atividades, 

a artista Maria Pinheiro não pode orientar o 

workshop (devido a complicações nos transportes 

aéreos na altura) tendo sido substituída pela 

Débora Bessa. 

Este workshop fez parte da VI Oportunidade 

Pedagógica da Escola de Música da SFE e integrou 

o Plano Estratégico de Mediação, financiado com o 

Apoio Anual Cultural da Câmara Municipal de 

Torres Vedras. 

 

16 de julho - Workshop de estampagem de t-shirts| A marcha do filarmónico  

Os alunos da Escola de Música da SFE foram 

chamados a produzir as t-shirts que os voluntários 

iriam usar no Festival Contrapasso num workshop 

de estampagem de t-shirts. 

Nesta atividade de mediação do festival, os alunos 

aprenderam a esculpir uma placa de serigrafia, e 

estamparam a sua própria t-shirt.Este workshop 

fez parte da VI Oportunidade Pedagógica da Escola 

de Música da SFE e integrou o Plano Estratégico de 

Mediação, financiado com o Apoio Anual Cultural 

da Câmara Municipal de Torres Vedras. 
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20 julho ς Apresentação oficial e Chamada de voluntários  

Para divulgação do Festival Contrapasso convidou-

se a comunidade local para uma apresentação 

presencial no Centro Social da Ermegeira, através 

da distribuição de postais já habitual da associação. 

Aqui apresentou-se a programação, as 

necessidades técnicas e humanas do festival e 

convidou-se a população a integrar o grupo de 

voluntários que trabalhou na preparação e durante 

os dias do festival. 

 

A Chamada de voluntários continuou aberta até ao 

mês de agosto. 

Num total dos três dias e meses que antecederam 

o Contrapasso, contámos com cerca de 40 

voluntários ς pais de músicos e alunos, músicos e 

alunos, sócios e população local. Estes receberam 

uma entrada gratuita para o festival. 

 

Entre 15 de agosto e 1 de setembro realizaram-se 

várias reuniões e ações de formação de forma a 

preparar os voluntários para o desempenho das 

tarefas que lhes foram confiadas: 

¶ Equipa da cozinha: diversas reuniões, 

expedições de compras, e uma oportunidade 

de conhecer a vegan; 

 

¶ Equipa de tratamento do recinto: várias ações 

de limpeza e manutenção do Parque da 

Ermegeira, criação do plano de limpeza e 

reciclagem do festival; 

 

¶ Equipa de comunicação: reuniões de definição 

do plano de recolha e reportagem vídeo e 

fotográfica dos dias do festival.  
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2 a 4 de setembro ς Festival Contrapasso 

Durante os dias do festival, a programação incluiu 

várias atividades programadas no Plano de 

Atividades de 2022 e pode ser consultada 

juntamente com a programação de concertos em 

detalhe no site www.contrapasso.pt. 

 

¶ Oficina de marionetas/ Sponginions ς dia 3 de 

setembro com orientação da Bolha; 

¶ Perdidos mas pouco, lá por outras bandas ς dia 

3 de setembro; 

Oficina de limpeza de instrumentos ς dia 3 de 

setembro com orientação da equipa da 

BrassFeelings; 

ω Filarmónicas à conversa ς 3 e 4 de setembro ς 

com orientação do Coletivo Fantasma e 

convite de vários oradores (Acesso Cultura, 

Inatel, Onda Amarela, ATV) sobre os temas: 

Redes culturais, Acessibilidade, Tradição e 

inovação, Criação em comunidade; 

ω Apresentação da Escola de música da SFE ς dia 

4 de setembro; 

ω Demonstrações de instrumentos e espaço de 

exploração sonora ς dias 3 e 4 de setembro, 

orientados por alunos da Escola de música. 

 

 

 

  

   

http://www.contrapasso.pt/

